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CAPfTULO I 

Generalidades 

CARROS DE COMBATE: 

1 - Classificação - Sob esta denominaç~o genérica 
podem ser classificados todos os veículos de com­

bate, quer sejam apenas de transporte e P.arciaJ­
mente blindados, quer sejam inteiramente couraça­
dos e sobre rodas ou lagartas. 

Podem ser: 

- leves - com menos de 18 toneladas · 
- médios - de 18 a 35 toneladas 
- pesados - de 59 a 75 toneladas. 

a) -.Carros· leves - são fracament~ couraçados e 
considerados como alvos para 
todo o armamento anti-aéreo, 
desde a ~trnlhadora a . aé., 
de 12,7- tn..'ll ( . 50") . 
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FUNDAMENTOS DO Tmo ANTI-CARRO 

h) - Carros ,.;,édios - são vulneraveis a partir do 
• nhão automático a . aé. , 
37- mm. 

c) - Carros pesados - só poderão ser postos fora 
combate pelos canhões a. 
de calibre 76- mm (3") 

superiores. 

I 

2 - Vulnerabilidade- As suas partes mais 
veis são: 

- os flanoos 
-a base 
- ÓS trens de rolamento 

\ 
gartas ou rodas). 

/ , 
• Não é necessario destruir um carro p11ra 

fóra de ação. Estilhaços de granada e projetis de 
no calibre podem penetrar pelas janelas de visada e 
gir a guarnição ou alguns dos mecanismos 

B - CA.RATERISTICA.S PRJ!fCIPA.IS DO 
ANTI-CARRO: 

• 

1 - grande velocidade inicial 
2 - cad_,ncia de tiro rápida 
3 - grande campo de tiro 
4 - grande mobilidade. 

A única carateristiéa que o material anti-aeJ'80 

possue 5 a m()bilidade. 
A grande velocidade inicial acarreta um alto 

de penetraçio e trajetorias de tiro muito tensas . 
· O poder de penetração é acrescido rom a uu•u.o• 

de projetia etpeciaiJ perfurantes (por todo material 
\ 
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"' aereo). A A. A. Aé. dev~rá emprep-1os de preferen· 
cia, mas obterá, tambem, bon:.-; resultados com a sua pro· 
pria munição anti-at>rea, graduada para percussão. 

Será de grande au.""<ilio o uso de projetis traçaute3 
(até o calibre de 76 - mm, inclusive). . 

\ 
~-EMPREGO TÁTICO DA A. A. AÉ. EM MJSSÃG 

ANTI-CARRO: 

I· 

.. 

1 - Generalidades - Em princ1p10 o emprego da 
A.A.Aé. contra carros de combate, é identico ao 
das unidades especializadas, embora não disponha 
da mesma mobilidade tática. 

Uma bôa posição para o tiro anti-aéreo, nem 
sempre convem ao tiro anti-carro. 

O tempo para passar da posição de tiro para 
a de marcha é Jtdemorado, variando de 3 minutos 
para o 37 - mm até 20 minutos para o 76 - mm, 
o que dificulta o emprego da A. A . Aé. nas pr.· 
mciras linhas. como os canhões :cnti-carros, o: 
exemplo, que sãÓ lançados até 700 metros à fren· 
te da posição principa 1 de resistenria. 

Entretanto, a A . A . A é . poderá ser emprega­
da <!m profundidade, para cobrir possíveis br ·• 
chas nos dispositivos de defesa. 

A f'-'<'Periencia da presente gu~"T:-a demonstrou 
plenamente, que a A . A. Aé. é eficaz quando em­
pregada contra-carros. 

Pode ser-lhe Zltrihuidu esta rrah!lão como pril"' 
cipal ou ser chamada para ()_Oncorrer na defesa 
geral terrestre, quando estiver engajada na sua 
missão normal de anti-aérea . 

Sua eficãcia não seni a mesma nos dois ca­
sos, ·pois que existem diferenças fundamentais na 
conduta do tiro, impedindo a passagem imediata 
do tiro anti-aéreo para o terrestre. • 

14S 
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Quap4o a ameaça em terra for majo1 
f.t qq. ~ a a•iaçio ~ pouW-r o 
4g ~ aéreq, ~~~o pqde;rá -~~ 

· • t.. . A. Aé. COJlCOrra pa. defesa gera~ 
Nio ee ~ esperar, porem, que f A.A. 

empregada na defesa contra carrO& p0888, ao 
,no tempo, CWIJprir a sq. misaio nounaJ~ anta.ae­

Por este motivo; o seu empret;'' na 
restre é da responsdilidade do Comando ..,u .. ,aÇII 

2 - peftl$4 qgros~- Na Europa a w•.a•u.a ... 

~ ~doe,- pqr eq~oe JQ~4:»-mecaall• 
dos, teve um ~eroao ~oio da a,.:,.ç~o. 

Supqnharoos umá bateria ~ti"ferea da 
da frente . . A sua miuão principal será, nat~UIIl• 
mf2!te, a d~ cobrir os ataques aéreos inimigos 
visam neutralizar 08 esforp da defesa a:O:ftiiUK -

• ~e blindado. ' 
Ettará provavelmente beln próxima da 

te, geralmente na região de pottiçõea para- a 
lJJaria de camp...mr.. 

T~JR lido aceit~ como um axiom.t, que 
•1'1114 c~tente ~ re&pQD&avel pela sua nrh1nrw. 

~~fesa aproxüqada. 
Pa.-• .. def~ loc4l, a b4teri4a a . aé. 

do ~inte ~to: 

- pistolas 
-fuzis 
- metraJidMíãs 
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Se a bateria romper o fogo anti-carro muita 
cedo perderá por um lado a ação de surpresa, di· 
minuindo sua~ prohailidude)oi de acerto e, nindi: 
ti-aerea . 
mai~. abandonará, prematuramente. a mis$ão an-

Deixando que as forças mecanizadas ultra· 
pas:-em a posiç5o. certamente não terá cooperud•> 
na resistencia t omum. desvanece·tdo a expectallV<~ 
geral, que eonf iava na anti-àerea como um dos 
mais potentes ell@•mhos anti-carro. 

Com as cou~ideraçõe~ acima bem presentes, acreditamo~ 
cJUC o Cmt. de Bia. proecdP.rá de ac-onh com os :-egum­
tes ptindpios : 

- De~mascarar a po~:;1çao n rnai., tarde possivel. 
~ão rnuda1~ de posição duran~e o ataque; 
Quanto menor ·for a di~tanciu de tiro. mnior 
rerá a probabilidade de impa-:.t·.'"·; 
Determinar o início do fogo 'se o material for 
de 76 - mm ou de 90 - mm e atribuir esta 
faculdade ao~ Cmts. de se<'ção para o caso dos 
materiais de 3 - mm ou 40 - mm ~ 

Atacar o maior numero poswivel de carros; 

Ordenar o tiro de mais de ' uma1 peça sobre um 
mesmo a Ivo, somente quando não houver outro 
objetivo disponível~ 

Se os canos contornarem a posição, abrir o 
fogo contra o último e finalmente sobre o mais 
avançado, tendo em vista a pouca visibilidade 
dos carros para a 1·etaguarda; 

Se os carros convergirem sõbre a posição, abdr 
o fogo contra o mais próximo ou mais amea· 
çador; 
Todo carro imobilizado deve receber mai~ um 
tiro; 
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Não continuar atirando sobre o mesmo 
inutilizado, havendo outro à vista dentro 
alcance eficaz, a menos que o carro u. ~ .. .., .... ~ 

do continue a atirar sobre as tropas 
Otiro de flanco é- preferível ao frontal; 

- Desencadear tiro por tiro com a máxima 
cisão. 

Agindo por tal f6rrna, terá toda probabilidade 
êxito, não se descuidará ~a missão principal .. "'~ ... ,., ... 
e terá encarado a surpresa como uin dos fatores mais 
portantes do sucesso. 

3 - T ótica provável das unidade.~ mecanizadas 
Suponhamos que a bateria pressinta os 
de combate, quando se acharem a cerca de 3. 
metros. 

Se for aberto ó fogo a esta dif-:.:ncia, as un · 
des inimigas terão provavelmente três soluções : 

a) - retroceder 
h) - contornar a posição da bateria 
e) - continuar a sua aproximação. 

Qualquer que seja a solução, ter-se·á 
um dos elementos principais de êxito, o 
do ataque, pois as forças blindadas 
desconheciam a posição da bateria . 

No primeiro caso, em que a força in· 
retira, 'a distancia de tiro aumenta t' a proba 
de de um impacto direto vai gradativamente 
nu indo. Além do mais, ela se afastará para 
posição por traz de qualquer máscara, donde 
dará o fogo com os seus canhões, ou então 
apoio da artilharia de campanha ininliga, que se 
carregará da destruição da bateria a~ti·aerea . 
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Croquis da posição - Deve ser feito um ligeir 
boço do campo de tiro, assinalando as princi 
vias de ataques à posi~o f. as di::;iPncias de tiro 
" ' . " d I C d' . ponto~ cnt1cos o terreno. ert!ls 1stancias 
guardadas de memória pelo chefe de peça e a 

tadores. 

8 - Sistema de alerta 1- Numa frente estabili 
um sistema geral dé alerta será suficiente. 
tras circunstâncias o Cmt. de Bia . .lançará vig 
tes para pontos elevados, afim de observar as 

'váveis rotas inimigas de aproximação. 

CAPITULO III 

TI R O 

A- ESTUDO DO TIRO: 

1 - Problema do tiro anti-carro E' o proble 
tiro contra alvo movei terrestre. Podemos en 

lo como se segue : 

"Uma luneta ele pontaria ligadá a uma 
acompanha um aho continuamentê K peça 
ser .decalada em cada instante, em relação à l 
com uma direção e inc1inação ta i~, que perm · 
chegada do projetil e do alvo, simultaneame 
mesmo ponto" . 

A decalagem da peça em relação à lune 
direção e altura, necessária em cada instant 
atingir o alvo, denominamos respectivamen 
correção horizontal e correção vertical. 

Estas correções variam a cada instant 
dependem da velocidade do objetivo e da 
cia de tiro. 
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2 - Hipóteses fundamentais : 
. . 

a) - o alvo e~tá no mesmo plano horizontal da peça; 
h) o alvo se desloca em linha reta e com uma veloci­

dade constante. 
, 

Estas hipóte es são feitas para simplificação 
dos quadros de correções, cuja construção veremos 
adiante. 

3 - Definições- O esquema da Fig 1, é a projeção 
horizontal dos elementos de tiro, contra um alvo 
que se desloca da esquerda para a direita. 

Roto de atastamento -

PECA 

Fig. 1 - Elementos de tiro: 

Au - Posição presente do alvo no instante do tiro. 
A - Posição futura do alvo. 
Pm - Ponto médio da rota x- y. 
Do - Distancia horizontal present-:. 
D - Distancia horizontal futurst . 
Dm - Distância horizontal mínima . 
«o - Ângulo de orientação na posição presente, 

ou sej~ o ângulo agudo formado pelos pia· 

1-1::1 • 
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-... 
nos verticais que contêm , linha de s 
de (Ao) e a rota seguida ~ .. .lo alvo. (n 
t'a maior do q•ie 1600 milesimos). 

a - Ângulo de orientação na posição fut 
{nunca maior do que 1600 milésimo 

.:rm - Ângulo de orientação no ponto médio { 
pre igual a 1600 milésimos). 

~o - Di~;tancia medida paralclamPnte à rota, • 
vai do ponto médio (Pm) até a posição 
sente (Ao). 

~ - Distancia medida paialelamt:nte à rota, 
vai do ponto médio (P ... ) até a posiÇão f 
ra do alvo (A) . 

- Duração de tTajeto em segundos, para a 
sição futura do alvo (A). 

V - Velocidade do alvo (em metros por 
gundo). 

VXt - Espaço percorrido pelo al\'o durante a 
ração de trajeto do projetil. E' expr 
em metros. 

a - Correção horizontal. E' igual a ( :z.IXQ) 

ou menos a derivação, conforme o sen 
em que se desloca o alvo. Se da esqu 
para di~eita, o valor da derivação é 
trativo e da direita para a esquerda, a 
v o (canhões" raiados à direita) . E' ex . 

• sa em milésimos . Na róta de afastam , 
a = (ao.~) ± derivaç3o. 

T - Correção vertical - como o ângulo d 
tio (S) é suposto nulo, a correção ve 
será o proprio ângulo de tiro (~). O 
do objetivo é introduzido, mecn.nioam 
pela pontaria direta da luneta e, por 
motivo, é suposto nulo para o cálculo 
correções. Certas lunetas permitem a 
trodução mecânica do ângulo de tirol 
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c nc~se caso, não haverá rorreção vertica~ 
I 

a comandar. 

4 - Orientação - Quando o ângulo de orientação, na 
posi~iio pre~nte ( au), for diferente de zero dize· 
mos que o objetÍ\'O desfila (Fig. 2 e 3) do valor 

de:ste ângulo . 

• 2 - Carro de combato d .. filando a 45•, da esquerda para a tlireita. 

OBSERVADOR 

• 3 - Carro do combato doa filando a t90°, da direi'- para • .. quWda. 

Quando o ângulo' de orientação na pos1çao 
~resente (ao) for iguul a zero: d1ze•no.,; que o ob­
jetivo vai ou vem a zero . 

151 
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Modo.~ tle tiro - Podem ser: 
f 

a) - direto e 
b) - indireto. 

O tiro direto é feito quando nas peças são d 
terminados todo~ os eiementos nel.!essários ao tin 
e é o modo de tiro p econizado pa•a o tiro an 

·carro. 

O tiro indireto é feito quando os 
de tiro são fornecidos por um posto de coman 
de tiro, afastado das peças. 

6 - Métodos de conduta do tiro 
ca-los em: 

Podemos 

l .0
) método da 1•ariação das correções. 

2. 0 ) método das correções estimadas. 

O primeiro método baseia-se no conhecimen 
prévio da variação das correções angulares ao lon 
da rota seguida pelo alvo. as quais são introduzid 

continuamente, de mane~ra a declarar, t>rn <:ada insta 
te. a luneta em relação a peça. (Fig . 4) . 

O .segundo método repousa na avaliação das c 
- I d " . d 1 '' ( reçoes, em va ore~ e comprunentos e a vo co : 

primento da silhueta. vista J>elo aponta~r.r da luneta 
as quais são introduzidas dr.calando. em cada instant 

a luneta em relação ao objetivo (a peça e a luneta co 
tinuam paralelas) . Fig. 5) . 

7 - Método da variação das correções: 
a) - Correções verticais: 

Para o cálculo das correções, I~emos a hipótese d 
<JUe é nulo o sítio do objetivo. Portanto, só prec 
samos conhecer o ângulo' de tiro (~) . 

15:! 
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A 

' \ 
' \ \ 3. 

\ <11 
'P.. 

\ 

' 
Ótico da luneta 

4 - Luneta deca,ada ean relação à peça. - O eiso óticc( coincide 
cora a linha de •iaada. 

Ao A 
\ 

' ' \ 
\ 
\ . 
\ ; 
\ ' . 

I 'L' h . • 'i __, m a de v1sad~ • 
;\ .----- /JRet•culo 
~ \ 

1 

__/ hor izontal 

Eixo óti'co 

Apontador 

5 - Luneta paralela à peça. O ei.so ótico não coincWa .- a 
linha 41. •iaada. 

1 
~ ., ..... 
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Atrihu"indo varios valores para a 

futura (D), (Fig. 1,', encontramí'" nas tabel 
para o tiro terrestre, os ângulos de tiro (~) cor 

I pondentes. 

Com estes valores constnliremos um quad,., 
de correções r:erticais, como veremos adiante. 

h) - O alvo vai ou vem a zero - Correções horizon 
tais. , 

N&s distancias de tiro inferior.;s a 3.000 m 
tros, a derivação é praticamente nula para os ca 
nhões anti·aereos; quando o objet;,.o vai ou vc 
a zero, .as correções horizontais s~rãc de valor nulo 

c) - O alvo desfila - correções horizontais (vide Fig 
1). 

Os valores de (!) variam para cada combinaçã 
(Dm) e (V). 

Torna-se necessário então, atribuir valores 
(Da) e (V), obtendo para cada combinação, os se· 
guintes dados: 

à atribue-se valores decrescentes de 2.500 metros at' 

tgoc -

D -

'!ero. geralmente, de · :500 em 500 metros e em se· 
guida crescentes, de 500 em 500 n·etros até 2.500 
metros, novamente, para um alvo que se aproxt· 
ma do ponto médio ( P:u) e, depoi~, dêle se afasta. 

n. 
. 

Â • e 
Dm 6. 

ou D -
sencz coscz 

1!:>4 
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t - foruecido pelas tabelas de tiro, usando (D) como 
argumento ( u proxi mação de 1/ 100 de segundo) 

VXt = V (arbitrário e geralmente de zero a vinte meitos 
por segundo) X t (das tabelas tie tiro) . 

6 o = ~ ± V~t; (+ ) na a)Jroximação e (-) quando 
Ó âlvo :;c afa ta do ponto médio (P.) . 

D .. . 
tg:lo = -­

Ao 

Róte de • 

Pm. Róta de afastamento . .., 

} , 

~ - («-«o) ± derivação (das tabelas de tiro) ; (-) 
para um objetivo ,se deslocando da esquerda para 
para a direita e ( +) no caso contrário (Fig. 6). 
Na róta de afastamento, a= (:.co-a) ± deriva· 
ção (das tabelas de tiro) . 

d) - Modelo para f o~ de cálculo . 
, Apresentamos uma folha de cálculo completa, para 

o material a . a é. de 76 - mm ( 3' >), como adian· 
te se vê. 

e) - Traçado das curvas de correções (Fig . 7) . ' 
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· De posse dos valores das correções horizontais e 
verticais, constroem-se as curvas de correções, to­
mando para ordenada c valor das w ueções (~ e 6) 
e para abcissa os valores de ( 6.o) correspondentes . 

. Destas curvas tiramos os elementos para a cons­
trução dos quadros de correções que vamos em· 
pregar na execução do tiro. 

' - --WIIWIS Ol COII lei!U· TII!O AJ(fr CARllO 
Om• tooo m• 
~ V• 15111/S --:--

~ 
f/T• ,..C)-1 
76 mm.y 

v I ~ 
" 

/ 

~-r-- . ----~ lcrtV' 
lc7_117f. 

--
.c.o rnetro.,; 

900 bOO ~o o o !10 0 6oo 900 

Fi •. 7 - Traçado das c:urvaa de correções 

Estas curvas não são unicamente necessaria~ 
como fonte de elementos para a construção , dos 
quadros de correções. Elas nos permitem ana­
lisar as variações sofr~das pelas c<·rreções de acôr­
do com as velocidades atribuidas aos alvos e tam· 
bem, para cada material anti·aereil. oPr exemplo: 
verifica-se que podemos traÇar as curvas de corre· 
ções para uma certa velocidade do alvo, pela sim· 
ples interpolação entre duas curvas já calculadas 
para duas outras velocidades diferentes. 

Verifica-se mais,1 que a curva de correções 
verticais ( 6) passa por um mínimo para óo = O 
e que a curva de correções horizontais passa por 
um máximo neste mesmo ponto. 

As ourvas de cort('ções são. portanto, uma fon· 
te de estudos onde poderemos apreciar as varia· 
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ções con~:equentes a um decrescimo na velocidade 
inicial, a influéncia da densidade do ar, do ven­
to etc . . 

I'JG';l!U. e 
Qlli.DIIO DE COI!l!EÇI)ES V'I!RTIC.US • TIRO AN'I'l..C.Al!II:O 

IT A'li:L.\ OE -;: ;go 
~ AllTOMAT!CO A· A~· OE 37 mm. r.T. 37AA-~- 2 

í)-

• 

V!l:.()Q I DA!l! DO AlSO • 30 leme/h. 

Quadro de correções verticai:; conl:ltrução . 
{Fig. 8) . 
Como a velocidade do alvo iriflue pouco sobre o 
valor destas correções, o quadro é construido para 

· uina velocidade média. 
Ordem de operações : 

- Tomar (Ao - metros) para- abcissa, pondo 
( .6o= o) próximo ao <.entro do qu&dro; 

Tomar (Dm - metros) como ordenada, com 
(Dm = O) na linha horizontal que passa pela 
peça; 
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A escala deve ser a mesma para ordenadas a 
abcisas. 
Para cada valor de (Om), traçar uma linha ho· 
rizontal, cortando transveLalmntc o quadro; 

rtol!IA t 
QU.Aill!O OI'! COI!IIEQÔE.S IIORUOIITAIS • TIRO AI'Tl..CAIUIO 

TABELA Dt 't'I'ItO 
CAIIKÀO AIJTOII.(TICO A. A6· DB ~7 - · l·'t'· :17 .U.-If-2 

vu. 

a 
pb~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~ 

Sobre estas linhas, marcar os valores das cor­
reções verticais em números redondos de mi· 
lésimos, para cada valor correspondente de 
(~o); 
Estes valores são obtidos nas curvas de corre· 
ções; 

- Traçar raios de 200 em 200 milésimos, a par· 
ti r da peça e para cada lado. 

g) - Quadro de correções horizontais Construção 
(Fig. 9). 
E' construido para cada combinação de (Om) 
e (V). 
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Ordem de operações: 

- Tomar (~o - metros) para ahcissa, pondo 
' ( ~ o = O) ~róximo ao centro do r1uadro; 

- Tomar (Dm - metros) como ordenada, com 
(Dm = O) na linha horizontal que passa pela . 

peça~ 

- A e::.rala deve :;cr a me~ma para ordenadas ~ 
abcissas; 
Para cada valor de (Da), traçar uma linha ho· 
rizontal, cortaudo transversalmente o quadro; 

- Sobre estas linhas, marcar os valores das cor· 
reçõcs horizontais em número.l_ redondos de 
milésimos, para cada valor correspondente de 
(~o); 

Estes valores são obtidos nas curvas de corre· 
ções; 

Traçar raios de 200 em 200 milésimos, a par· 
ti r da peça e para cada lado . 

h) - Emprego dos quadros d~ correções - Execução 
do tiro. 

\ 

Os quadros de. correções são destinados ao coman· 
do das correções iniciais para a execução do tiro. 
Ordem ele operações : 

E!'timar a direção provavel da róta do alvo; 
Estimar (Dm) ; lnriçando mão de pontos de re­
ferência no terreno . 
Estimar (V), de acôrdo com as caraterísticas 
do objetivo; · . 
Orientar o quadro de correções (geralmente se 
constroe um único quadro contendo ae corre­
ções horizontais e verticais: 

Enquadrar o objetivo entre dois• raios (traça· 
dos no quadro, de 200 em 200 milésimO.) e 
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ler o valor das correções iniciais, sobre a 1 
nha horizontal que representa a róta estimad 

Notai qual a minÍ'F:a ..:orreção vcttical e qual 
maxzma correção horizontal, para o pon 
médio (Pm) da róta. 

As correções Hacz.zis são < ~riadas i>B 
o seu máximo ou mínimo, até o alvo atingir 
ponto médio (Pm}, quando mudam de 
até o !'CU valor inicial .. 

~ ~ ~ ' 2 
I 
I 
I : 
I 

:8 
1. , ,;, 1 •• 

AlVO ALVO 

2 .s 4 5 

Fie. 10 - PoDtaria coreta em direção, moatraDdo a correção clia 
comprimento de alvo, eatimada pelo apoDtador, a partir da parte 

maia aYaDç&da do aJyo. 

8 - Método das cor;eções estimada}.: 
Baseia-se, como expli ·amos, not a.-aliação das •~ 
reções, em valores de "comprimentos de alvo, 
dependem da distância de tiro, ângulo de orie 
ção e velocidade méd•a do alvo": ' 

a} E"JÇecução da 'pontaria - E' feita como nos m 
tra a Fig·. 10; 

b) Tabelas de correções - As tabelas seguintes c 
a correta pontaria sobre o alvo ou a correção h< 
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zontal em "comprimentos de alvo" para atingir o 
centro do objetivo . 

São destinadas ao treinamento dos aponta­
dores. 

.. 

11 - Pontaria c:orreta, mostrando c:omo ao deve introd11zir o âa­
Jrlllo de tiro c:orreaponden.te à distância do 500 metros. 

Ü!= ângulos dê ti:o u registrE~. r, antes da aber­
tura do fogo, devem ser os correspondentes à dis­
tancia m:ixima a que viio atirar o~ materiais, des­
de que a flecha seja infecior J 4 Irf'>trcs, que é a 
altu ru de um carro de corr.hate pe~~do. Por exem­
plo: 

- metralhadora 12,7 mm (.50), J. aé . . . , 3'" 
- canhões de 37 mm e 10 mm, a . 11é. • . . • ó "' 

Os canhões de 76 mm e 90 mrn, a . aé., empregam 
lunetas para o tiro terrestre que corrigem o valor do 
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ângulo de tiro, para alcances de 5(10 em 500 me 
tros (T- 14 Telescopc) (Fig. 11/, até 2000 me 
tros. 
E' aconselhavel que a pontaria em altura seja fei 
ta mantendo o reticulo horizor,tal, ;orrespondent' 
à distância, imediatamente acima do trem rolante 
istoé passando pela ,parte media do carro. 

Nas tabelas seguintet;: - onde se lê Frente, significa que se de11 
aP<»nta.r na parte anterior do alvo; 
- ende se lê Centro, significa que se deve apontar n{ll par/ 
central do alvo; 
- onde se lê lá, sigcifica que se deve apontar à /rente d 
alvo, de uma grandeza igual a lA de seu comprimttnto. 
- da mesma fónna, onde se lê 1 - l/2, signific&' que se dt"o 
apontar à frente do alvo, de uma grandeza igual a um compr. 
mento e meio de alvo. 

TABELAS DE CORREÇÕES HORIZONTAIS, EXPRESSA: 

Distância 

(metrQS). 

100 • 
200 • 
300 • 
400 • 

Distância 

(metros). 

100 
200 • 
300 • 
400 . 

EM "COMPRIMF.NTO DO ALVO" 

Calibre 12,7 mm (.50 ), a.aé. -munição M­
Velocidade inicial - 820 m/ s 
Velocidade do alvo - 20 km/h. 

'Alvo desfilando a 90° 

ComprimentQS do alvo 

4 metros 6 mt·lros 8 metros 

Frente . Centro . Centro 
Frente Frente , Frente 
lj~ Frnnte . Frente 
lh 

~· 
• Frente 

Alvo desfilando a 45° 

Comprimentoa do al100 

4 metros 6 mrtro:. 8 metros 

Centro Centro . Centro 
Frente Centro . . Centro 
Frente Frente . Frente 

1,4 Frente .Frente 

182 



Distância 

(metros I. 

100 
200 • 
300 
400 

A DEFESA NACIONAL 

Velocidade do alvo - 45 km/ h. 

Alvo desfilando a 90° 

Comprimenll•~ dn alvu 
! metro~ 6 rnctrqs 

• Frente Centro 
. - ~ - . 

1 
.• . .. 1 -~{: . . .. 'i/4 

A Ivo dc:;filando a 45° 

Disui ncia _ _ _ ~-- Comprimento~ do alvo 

8 metros 

. Centro 
• Frente 

"Á 
Ih 

72.3 

(metrod) . 4 metros 6 metros 8 metro;; 
·---~~----_........._____ -_...._ _________ _ 

100 Frente Cl'ntru • . • • • Centro 
200 • • • .Yt• •• Frentt~ • • Frente 
300 , 'h Yt . Frente 
400 3/4 ~ • • % 

Calibre 37- mm e 40-mm, a.aé. - .Mw1ição M -59 
Velocidade inicial - 625 m/ s 
Velocidade do alvo - 20 .km/ h. ~ 

Alvo desfilando a 90° 
--~-~~------------------------
Distânt·ia 

(metro~). 

Comprimento!! do alvo 
l metros - 6 metros- - 8 metrog 

100 • • ~ • , ,. • Frente • . • • Ct·ntm ~. - .- ~ :- Centr;;-- -- -
200 • • • Frtnte • Frente • • Frentf' 
300 • .. • ~ Frl!nte • ' • Frente 
400 • 3/4 • Yt • • * 
S00 ... I ~~ • · % 
600 , I ....:. l)l 3/ 4 % 

100 
200 
300 
400 
500 
600 • • 

, • • , Centro Ceritrn • . Centro 
Frente • • • • Frente • • Centro 
F'rcnte • }'rente • • • • Frcntl". 

• Yt Frentl" • • Frente 
• , . % • % • • . Frente 

• . 3N Yt • • ·% 

Velocidade do alvo - 45 'km/ h. 

l&a 

~· 
' 

;' 

; 

' 
I 
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DiaUncia 
(metros) . 

100 • 
200 • 
300 • 
400. 
500 . 
600 • 

FuNDAMENTos oo TIRo ANn-CARRO 

Velocidade ,)o alv~ -- :15 km/h 
Alvo desfilando a 9()0 

c;;;;;primentoe do 
~~ 6 metros - -~-8 metros-

--- -----1 
• Fraate • • • • • Frente • Frente • 

. 3/ 4 . 
1-:lh ... 

.2 ..... 

.2-% .. 

.3 - % .. 

% ..• , .... FPnte 
. 3/ 4 . . . • lh 
• 1 -% . . . 3/4 
. 1 -% . . 1 
.2 . 1-lh 

Alvo desfilando a 45° 
t..>istincia Comprimentos de alvo 
(metros). 4 metro& -6 ~etros 8 metros 

-1~00~~.~~-----.~F~nm~t~e~. --. -----. ~F=ren~t~e~. --. ~---.Cerrtro _____ _ 

200 • • % • . . • • • • Frente . • • Frente 
300 . • 3/4 • % .. · ' . , •. Frente 
400 • • 1 - l;í 3/4 . . . . . . % ' 
500 , l- 1h 1 •.....• . % 
600 . • .2 l -% .... 

~~cia 

I metros\: 

Canhão de 76-mm, munição M -
inicial - 760 m/ s). 

Canhão de 90-mm, munição M 
inicial - 790 mj s)•. 

Velocidade do , alvo - 20 kmjb 

A Ivo desfilando a 9()0 

4 metros metros 8 

200 .••• . Fi-ente . . ' Frente • • • • 
Frente . •.. 400 

600 
800 

1000 

Dil'tincia 

. '. % ..... ·• · 
• • 3/4 .. . 

. l- ~ .. 
•• 1 - 3/ 4 

Alvo desfilando a 45° 

'h • . . ...• 
3/4 .. . • • • 
1 

ComprimtlltOs 
(metros). 4 metros fi metroa 8 

~--------~~~-----~ 200 , Frente . C:rntro . . . Centro 
400 . . • .• . Frente . Frente . . • Frente 
600 . • • . • 'h . . . . . . Frente • . . • Frente 
800 3/4 . . • . . ~ - % . . • . Frente 

_1~000~~-~-~~~-'~·~·~·~·-·~· ---~~~J~·-·-·~·~·=--·--· __ %~-------~ 
Velocidade do alvo- 45 kmjh. 
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(melros). 

~: . 
. 

~. '· . 
800 
000 . 
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Velocidade do alvo - 15 kmjh 
Alvo desfilando a 90° 

Comprimentos do alYo 
·1 mctroe 6 metros 

. . . li, Frente . . . . . I - 'M. 3/4 . . . .. . .. - IA L ' - % . . . ~ . • . . .. 2 . . . . . . ·I .2 - Ih ... 

Alvo desfilando a 45° 

72S 

8 metros 
• Frente . ~ 

3/4 
j - 1tí 

. 1 -3/4 

Distância Compri;entoa d;-alv-; ~ --- -
(metros). 4 mel~ - 6 metros 8 mdrÕs -
200 • • • • • t rrnte • • Frente • -. - .- . F~t;--
400 • • 3/4 'Á • • . • • 1' rcnt~ 

600 • • • : - ~ . 3/4 * 
800 • • • • 2 1 - v. 3/4 
000 •••• 2 -lh .1-'h 1 -YI. 

c) - Caraterísticas principais dos carros de com· 
bate, destinadas ao treinamento dos aponta· 
dores. . 

- Carros de combate - pesados (tank) 

Dimensões aproximadas: 9 m. de comprimento 
• 3 m. de largura 

4 m. de altura. ' 
1------------------ -

Desfila a 9()0 I Desfila a 45° I Vem a zero 

... - comprimento 
J. 

9 "' - comprimento I 4 .,. - altura ... - altura 4 "'- ahura 11 

• 

Dimensões em milésimos a 500 metros de distância 

Desilla a 9()0 l ' Desfila a 45° I Vem a zero 

... - comprimento 

I 
17 "' - comprimento I 8 '" - altura 

'" - altura 8 '" -altura 

. \ 
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-Carros de combate- médios. (Tank) 

Dimensões aproximadas: 5-6 m. - comprimento 

2,5 m. - . ~~~gl!-r!l 
2,5 m. - · altura 

Dimensões em milésimos a 1000 metros de distância 

Desfila a 90° 

6 '" - compriml"nto 
3 "' - altura 

6 "' - r.omprimento ' \ 
3 "' - altura 

Vem a zero 

2,5"' - altura 

Dimensões em milésimos a 600 metros de' distância 

Desüla a 9()0 

10 "' - comprimt>nto 
4 '" - altura 

Desfila a 45° 

10 "' - comprimento 
•1 •·• ~ altura 

' . . .. . .. 
Vem a L<'ro 

4 '" - altura 

Dimensões em milésimos a 300 metros de distância 

Desfila a 90° I 
20 '" - comprimento l ' 
8 '" - altura 

Desfila a 45° 

20 '" - comprimento I 
8 "' - altura 

Ven1 a zero 

8 '" - altura 

-Carros de combate- leves 
1
(Tank) 

Dimensões aproximada'5 : 3-5 m. -·· comprimen 

2 '11.' -- largUI·a 

2 
.. 

altura m. --

Dimensões em milésimos a 600 metros de distância 

Desfila a 9()0 Desfila a ..45° Vem a zero 

5--8 "' - comprimento 6- 8 "' - comprimento 3 ,.. - altu 
3 "' - altura 3 "' - altura 
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Dimensões em milésimos a 300 metros de distância 
t 

De~fila a ~ Dc.:sfila a 45° 

~16 "' - comprimento 1 12- 16 " ' - .:omprimrnto 
6 '" - allura \ 6 '" - altura . 

• 

Carros blindados ( armorcd - car) 

Dimemões aproxima;Ja, : 3 6 m 

'2-3 m. 

2-3m. 

Vem a :fero 

6 " '- altura 

comprimento 

largura 

<!ltnra 

Dimensões cim milésimo:-. a 600 metros de distância 

'Desfila a 000 De~fila a 45° Vem a zero 

~lO '" - comprimento 
!>--- 5 "' - altura 

, 6-~11"' - rompriment(l I 
3- 5 "' - altura 

3- 5 :" - altura 

-------
Dimensõe~ em milésimos a 300 metro~ de dislância 

Desíilaa9QO Desfila a 45° 

20 " ' - comprimento 1 12-22 "' - oomprimrnto l 
10 · •· - ohura 1 &.-10 ... -- ahura l 

1(;7 

V 1:111 a zero 

6-10 " ' - altura 
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S.ão 'auto, seu 6ovêrno e o fxéuito de [axia~ 
Não csqtlcccm «b paulistu:-: ~ tnmbcm. todos os brasilei-

s, a esplêndida parada de civismo que resultou da visita do 
ustre Ministro da Guerra, general Eurico Gaspar Dutra, a Pi· 
ltininga. 
Í Indo à forja de trabalho, que é São Paulo, para assisti! 
entrega, ao Corpo Expedicionário, das bandeir,!ls brasileiras 

)rdada::; pelas senhoras paulistas, o ilustre militar que reorga­
izou o Exército poude sentir, com emoção e orgulho, todo o 
1tusiasrno que empolga os filhos da gleba bandeirante . 

Homem de poucas palavras, que prefere a ação magnifi­
t e incessante ao torneio das frases escolhidas, o general Ga~­
lr. Dutra, na hora de magno arrebatamento patriótico que vi· 
~u na capitàl paulista, pronunciou o mais .emocionante di~­
rso que São Paulo, por seu govemo e por seu povo, tem ou­
o ~estes últimos tempos . Saindo de seu mutismo, só quebra­
quando algo de importante e nobremente cívico o enleia, o 

ilhante Ministro da Guerra do govemo do Presidente Var­
s disse do seu agradecimento ao labor de São Paulo, de sua 
miração ao estadista que lhe norteia os destinos, do seu or­

o pelo labor extraordinário, patriótico e incomparavel dos 
ulistas. 

Tão magistral discurso, quanto fôra o pronunciado pelo 
into visitante, pródigo em fazer o elogio do trabalho ban 

~irante em pról do Brasil e da vitória das Nações Unidas, 
recia uma resposta à altura, que traduzisse, também, a sin­

ra gratidão do Governo e Povo de Piratininga. 
Essa resposta deu-a o Interventor Fernando Costa, esta­
que, identificado com seu povo e com os mais altos ideiái~ 

Nação, fala sempre com incisiva nobreza e sinceridade in-
mum. • 

"S. Paulo todo pôs-se ao serviço da Pátria, ao lado das 
ções Unidas, para a defesa do Brasil, para a defesa da Amé· 

f

a, para a defesa dos princípios universais do Direito, da 
stiça e da Liberdade. 

Na agricultura, na indústria1 no coméJcio, em todos Oli 

ores da atividade e, principalmente, na preparação militar 
nossa mocidade, tudo temos feito com boa vontade e com 



dediCação, num movimento de inteira solidariedade ao 
no federal, para satisfação de 00880 problema continental. 
essa solidariedade, de que participam todos oa paulistas 
distinção de classes ou de cargos, revela que todos estamos 
tegradoa na grande luta pelos ideiais da Liberdade. 

Quando o Sr. Presidente da República, num momento 
grave ' para os destinos da América e do mundo, aceitou a 
ligerância que nos era imposta, e colocou o Brasil ao lado 
Nações que defendem o patrimônio moral da humanidade, 
pafs aceitou, incondicionalmente, o gesto decisivo de S. 

Toda Nação pôs·se de prontidão e de guarda pára 
der ao mando do Chefe Supremo. 

Qualquer trabalho seria uma honra; qualquer 
~ria um• gloria. 

Estava em jogo a dignidade do Brasil. 
Manchadas as nossl!s aguas com o sangue de nossos 

mãos, não havia mais alternativa • 

A luta se impunha para salvaguarda das tradições 
nais, para o cumprimento honroso dos imperativos .., .... -...... .,, 
canoa e para a cooperação total na defesa dos ideais 
de paz, de bem-estar para todas as nações do mundo. 

As damas paulistas, representadas pela elite de nossa 
ciedade e pelos elementos da Legião Brasileira de ·.Ill.,., ..... ., 
cia, demonstraram bem os sentimentos do povo de .t"íJcatJIJlUU! 
ofertando à brwva gente de nosso Exército o pendia n~cm114 
que 'há de Ber, como sempre foi, um penhor seguro da 

Demonstraram ainda as ilustres damas paulistas todo 
nosso empenho de cooperação intep-al para com o 80Yemo 
República, pata que o Brasil participe da União das 
l"res que combatem o despotismo com aquela eficiencia e 
aquela hombridade que sempre definiram o merecimento 
vico de suas forças armadas e o patriotismo de seu povo. 

Mais do que nunca é necessário que a Naçio .uuaou'" t 

se firme hem nos seus sentimentos patrióticos. 
:Oivergencias descabidas, ambições inoportuna~ tudo 

enfim, que pode ser fator de enfraquecimento da uriidade 
eional, • energias dispeDdJdu no mau aentido, em contr:sl 
sição aos reais inte~8868 da comunidade da Pátria . 

:A coêsão, a unidade de pensamento há de ser o fator 



indispcnsáveJ, para consolidação dos ~ iíiMÍif 
definem os interêsses superiores da Pátria',. 
Aí, na beleza emocional, no ardor contagiante desses pe· 

da oração do chefe do Executivo paulista, está contida 
a uma esplê11dida profisEiio de fé. Mu:; o consagrado admi· 

• que está se agigantando no conceito de todos os seus 
ados e, também, dos brasileiros. quis ser ainda m:1ia 

e incisivo. E afirmou: -
••o Exército Nacional, principalmente depois do alista· 

militar compulsorio, tem sido um grande fator de edti.· 
e de preparação civi~t do povo. A naserna transfor­
em uma grande escola. onde. ao lado da cultura física, 

ra o nrganisrno pam us luta:, rnateriai~, intensifica-se a 
intelectual e, sobretudo, a cultura moral que fortifica 

!ro:rm1oz:a o caráter do recrutado. 
Alí se en~inu u "c:onh<·<·cr a Pútrin, para melhor amá-la 

servi-In". 
Ali se ensina a defender a Pátria quando ::ossiu-. o deter­

nurem a:' convcni~neins rio seu reginw e o hern-e~tar de sua co: 
idade. 
S. Paulo tem concorrido c há de concorrer para essa obra 

ica que V. Excia. superintendc. . 
A tranquilidade políticu que .hoje gozamos, contando crm 
·o ria das força~ vivas do Estado, dá-nos possibilidade para 
lizagão com:reta c cfi,•icnte tlc~sa coo:>eraçãq que eu ufir­

neste momento. 
Pode V. Excia. contar, Senhor ~Mini~Ln>, com a dedicação 

povo bandeirante, para a solução dos grandes problemas 
pesam sôhrc u responsabilidade do Exército Nãcional . 
O Sr. Presidente da República poderá contar com a coo- , 

decidida do povo paulista, para que o Brasil satisfaça 
os seus comt>romissos intemacionais. firmando. aint~a 

vê:?:, as suas tradiçÕe!l de honra e os seus merecimentos 
Nação civilizada". 

Um discurso magistrnl, respondido por outro não menos 
e sincero, tais foram us duas peças oratórias que o 

inteiro ouviu, naquele dia memorável, que figurará nos 
dd história de Piratininga, em que São Paulo recebeu a 
do ilustre e ilustrado Ministro da Guerra, general Euri· 

Gaspar Dutra! 
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